
Risco é a possibilidade de sofrer os efeitos 
nocivos resultantes da exposição a um determinado 

fator. Dentre os riscos ambientais, temos: risco 
químico, risco físico, risco ergonômico, risco 

biológico e acidentes.  

Sinalização: 
 
De acordo com as políticas de 
segurança, é importante sinalizar 
os riscos de locais e materiais. O 
símbolo internacional de risco 
biológico deve estar sempre 
afixado nos sacos de descarte, 
embalagens e nos laboratórios 
onde são manipulados materiais 
biológicos. 

 

Símbolo 
internacional de 

material biológico. 

Garanta a sua segurança e a da coletividade ao 

manipular agentes biológicos adotando as boas 

condutas laboratoriais, o respeito aos níveis de 

contenção, e o controle de descontaminação e 

gerenciamento de resíduos. 

Boas práticas laboratoriais 
Vestimenta correta 

(uso de calças compridas, 
sapatos fechados e jaleco 

apropriado). 

Uso obrigatório de luvas em 
procedimentos com contato 

direto com materiais de 
risco. 

Lavagem das mãos. Manter os cabelos presos. 

Não preparar alimentos e não realizar refeições no 
laboratório. 

NB-1: nível básico 
de contenção, 
aplicável aos 

laboratórios de 
ensino e àqueles em 
que se manipulam 
agentes biológicos 

de classe de risco 1. 

NB-2: aplica-se aos laboratórios 
de pesquisa, clínicos ou 

hospitalares (agentes biológicos 
de classe de risco 2). É importante 

a utilização de cabines de 
segurança biológica nos 

processos para evitar a formação 
de aerossóis ou respingos de 

materiais infecciosos. 
NB-3: laboratórios onde 

se manipulam 
microrganismos da classe 
de risco 3. São requeridos 

desenho e construção 
laboratoriais especiais, 
incluindo contenção da 

transmissão pelo ar.  
Exige-se treinamento 
especializado sobre 
procedimentos de 
segurança para a 

manipulação destes 
microrganismos. 

NB-4: destina-se à 
manipulação de 

microrganismos da classe de 
risco 4 (contenção máxima). 

Constitui uma unidade 
geográfica independente de 

outras áreas. Além dos 
requisitos do NB-3, são 

exigidas instalações, 
desenho, equipamentos de 
proteção e procedimentos 
especiais de segurança. 

Evita-se o emprego da varredura seca em áreas 
laboratoriais, devido à geração de aerossóis. 

1Ministério da Saúde, 2006. Diretrizes Gerais para o Trabalho em 
Contenção com Agentes Biológicos. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 
 

2Ministério da Saúde, 2010. Classificação de Risco dos Agentes 
Biológicos. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 

3Teixeira P., Valle S. Biossegurança – Uma Abordagem Multidisciplinar. Rio 
de Janeiro: FIOCRUZ, 2ª edição, 2010. 

Classe 
de 

Risco 
Risco 

individual 
Risco 

coletivo 
Profilaxia 

ou 
tratamento 

Ex. de 
microrganismos 

1 Baixo Baixo 
Não causam 

doenças 
conhecidas 

Bacillus subtilis; 
Lactobacillus sp. 

2 Moderado Limitado Existente Schistosoma 
mansoni; DENV1 

3 Elevado Moderado Existente Mycobacterium 
tuberculosis; HIV 

4 Elevado Elevado Atualmente 
inexistente 

Vírus Ebola; 
Vírus Marburg 

 
Classe de risco especial: agentes com alto risco de causar 
doença animal grave não existente no país ou que podem 
gerar graves perdas econômicas (ex.: vírus da peste aviária 
e da doença de Newcastle).2 

Como são classificados os agentes e as classes de 
risco biológico? 
As classes de risco biológico são numeradas de 1 a 4, em 
função do potencial de infecção dos agentes biológicos, a 
capacidade de propagação, disseminação no ambiente e 
existência de profilaxia e tratamento.2 

O que são barreiras de contenção? 
São as medidas adotadas para minimizar ou eliminar as 
exposições aos agentes de risco. Podem ser instalações 
físicas, equipamentos individuais - EPI e coletivos - EPC 
especialmente projetados para a proteção do indivíduo. EPI 
e EPC são as barreiras primárias de contenção. 

 
O que se entende por material biológico? 
Todo material que contenha informação genética e seja 
capaz de auto-reprodução ou de ser reproduzido em um 
sistema biológico. Inclui os organismos cultiváveis e não 
cultiváveis, células, as partes replicáveis destes organismos 
e príons.1  

O que é risco biológico? 
Risco biológico é a probabilidade da exposição 
ocupacional a agentes e materiais biológicos. 

 
Laboratórios de pesquisa e ensino, assim como instituições 
de assistência à saúde, são locais onde os usuários se 
expõem a situações de risco. 

Como proceder à higienização de ambientes 
laboratoriais? 

A utilização de diferentes materiais e equipamentos nos 
laboratórios na área da saúde exige processos de 
higienização, visto que os componentes utilizados podem 
veicular agentes infecciosos. Assim, o emprego de técnicas 
eficazes garante o sucesso do experimento, diminui a 
exposição do operador a riscos e permite o descarte 
consciente.3 
 

Descontaminação: 
Processos que eliminam parcial ou totalmente os 
microrganismos, de modo a tornar qualquer material seguro 
para sua reutilização ou descarte (limpeza, desinfecção e/ou 
esterilização).1 
 

Limpeza 
A remoção de detritos e matéria orgânica garante a higiene 
de materiais e superfícies. Em geral, utiliza-se a limpeza 
com água e sabão.3 

Quais são os níveis de biossegurança (NB) aplicados 
aos laboratórios da área de saúde? 
Diferenciam-se de acordo com o grau de proteção oferecido 
aos usuários e ao meio ambiente. A adoção das boas 
práticas de laboratório é obrigatória para todos os níveis.1 
 
 
 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO: 

 

EPI: luvas, máscaras, gorros, óculos de proteção, 

jalecos, capotes, botas,  etc. 

 

EPC: cabines biológicas, 

capelas químicas, 

exaustores, extintores de 

incêndio, lava-olhos, 

chuveiro, dentre outros.  

Ex.: sangue, fluidos 
corpóreos, membros 
amputados, culturas 
de microrganismos 
como bactérias e 
fungos, cultura de 
células, bibliotecas 

genômicas e 
plasmídeos.1 



 

Desinfecção: 
Consiste na destruição de microrganismos em forma 
vegetativa existentes nas superfícies inertes, através de 
procedimentos físicos ou químicos (hipoclorito de sódio, 
álcool etílico ou formaldeído).3 
 

Esterilização: 
É o processo, físico ou químico, de destruição ou eliminação 

total de todas as formas microbianas, vegetativas e/ou 

esporuladas. Os processos mais utilizados são calor úmido 

(autoclaves) e calor seco (estufas), filtração, radiação e 

produtos químicos.3 

 

 

 
 

Muita atenção no 
manuseio de 

AUTOCLAVES, que só 
deverá ser realizado 

por profissionais 
treinados! 

Tríplice viral 
(Sarampo, 
Rubéola e 
Caxumba) 

dT (Difteria 

e Tétano) 
Hepatite 

A* 
Varicela* 
(Catapora) 

Meningocócica conjugada 
ACWY* (profissionais da 

bacteriologia) 

Hepatite 
B 

Influenza 
(anual) 

Cabines de segurança biológica, capelas, exaustores, 
centrífugas, vórtex, assim como bancadas e áreas de 

trabalho devem ser limpos regularmente. 

Quais as recomendações aos profissionais de saúde a 
respeito de imunização/vacinação? 
A Sociedade Brasileira de Imunizações (SBIm) sugere 
para os profissionais de saúde as vacinas abaixo.4 Alunos 
e profissionais podem procurar o setor de vacinação do 
DVST na portaria do bloco L (CCS) para atualizar seu 
calendário vacinal.  
 

*Disponíveis somente na rede particular.  

4Calendário de vacinação ocupacional. Recomendações da Sociedade 
Brasileira de imunizações (SBIm) – 2013/2014. Disponível em: http://
www.sbim.org.br/wp-content /uploads/2013/10/ocupacional_calendarios-
sbim_2013-2014_130916.pdf 
 

Telefones úteis: 
3938-6692 Administração da Sede/CCS 
 

08006429782 Central de Atendimento 
   ANVISA   

3938-6588 Coord. Biossegurança/CCS 
 
3938-6661 Vigilância/CCS  

Agradecimentos à Profa. Bartira Rossi Bergmann - IBCCF/CCS (e equipe) pela 
colaboração com as fotos e à secretária Raiani dos Santos Fernandes Gouveia da 

Coordenação de Biossegurança/ Fotos: Acervo da Coordenação de Biossegurança. 

Que procedimentos são recomendados em caso de 
exposição a material biológico? 

 

Os acidentes com material biológico devem ser 
considerados emergências. Destacam-se os acidentes 
com perfurocortantes, os derramamentos e respingos de 
culturas de microrganismos, e as mordidas de animais. A 
chefia do setor deverá ser comunicada imediatamente 
após o acidente.5 

NÃO utilizar soluções irritantes como éter, 
glutaraldeído, hipoclorito ou procedimentos que 

aumentem a área exposta (cortes, injeções locais).5 

EM ACIDENTES COM PERFUROCORTANTES: 

PROCURAR um SERVIÇO DE SAÚDE imediatamente! 
 
 

•Imunização contra tétano após ferimento: 
A necessidade de imunização ativa (vacina) contra o 
tétano, com ou sem imunização passiva (soro ou 
imunoglobulinas) depende do tipo e das condições do 
ferimento, assim como da história prévia de vacinação.5 
 

•Quimioprofilaxia e acompanhamento sorológico para 
hepatites B, C e HIV.5 

Avaliação do quadro deve ser realizada por um serviço de 
saúde, para iniciar o tratamento profilático o mais rápido 
possível. A condição sorológica do paciente fonte, se 
possível, deve ser investigada. 

 
Sua saúde e o meio ambiente dependem de você!  

EVITE RISCOS! 

5 Ministério da Saúde, 2011. Exposição a Materiais Biológicos. Série A. 
Normas e Manuais Técnicos. 
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